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EDITORIAL
MENINA DE 

OURO
A pequena e sempre simpática 

Maria Eduarda acaba de conquis-
tar mais uma medalha de ouro no 
México. A jovem atleta, que prati-
ca ginástica aeróbica, é o exemplo 
de que quando temos sonhos, me-
tas e objetivos, somos capazes de 
conquistá-los, mesmo diante dos 
grandes desafios.

Disciplina, treinamento, dedi-
cação, e superação. Tudo isso faz 
parte da rotina de uma menina de 
apenas 13 anos que vem se desta-
cando e levando o nome de San-
ta Luzia mundo afora. Apesar de 
todas as dificuldades, como por 
exemplo, a falta de patrocínio e 
investimento por parte do empre-
sariado local, a menina não desis-
te, pelo contrário, tem o apoio da 
mãe, que por sua vez, não mede 
esforços para manter a filha na 
disputa por medalhas, custe o que 
custar.

Tudo isso são mostras que ser-
vem de exemplo, e porque não 
de inspiração para milhares de 
pessoas que não acreditam nelas 
próprias, que têm receio de lutar 
pelos seus ideais.

Parabéns, “pequena gigante” 
sua trajetória de vitórias, não só 
nos tablados, mas no dia a dia é 
o maior exemplo de que quando 
temos força de vontade, somos 
capazes. As vitórias e, claro, as 
medalhas, são consequências do 
seu esforço e dedicação. Essa me-
nina vai longe!
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PROJEtO aUtOclavEs chEga aO 
hOsPital sÃO JOÃO DE DEUs

EqUiPaMEntO visa PROPORciOnaR Mais EcOnOMia, sEgURança 
E cOnfORtO aOs PaciEntEs

O Hospital São João de 
Deus acaba de receber 
da CEMIG o autocla-

ves, um equipamento que permite 
esterilizar materiais cirúrgicos com 
economia de energia.

Fruto de parceria entre Governo 
de Minas e a Cemig, o projeto vai be-
neficiar milhares de pessoas atendidas 
pelo Hospital São João de Deus com a 
substituição de duas autoclaves, equi-
pamentos de esterilização hospitalar, 
por outras duas mais eficientes e mo-
dernas. O investimento do Projeto Au-
toclaves será de R$ 265 mil. Segundo o coordenador estadu-

al do Programa Energia Inteligente, 
Higino Zacarias de Souza, médi-
cos, funcionários e pacientes sairão 
ganhando, pois o tempo de inter-
nação e os demais procedimentos 
cirúrgicos serão reduzidos. “Com a 
instalação da autoclave eficiente, a 
instituição irá economizar na conta 
de energia elétrica e os recursos po-
derão ser investidos em melhorias”, 
afirma. Além disso, o novo equipa-
mento é mais adequado para o am-
biente hospitalar, pois os processos 
de esterilização são mais seguros, 
proporcionando melhor qualidade 
no trabalho dos médicos e, para os 
pacientes, conforto e segurança. 

Para a diretora administrativa 
do Hospital, Flávia Eugênia Souza, 
o equipamento vai melhorar ainda 

mais os procedimentos cirúrgicos.  
“Nos dá uma capacidade maior de 
realizar procedimentos cirúrgicos, e 
, posteriormente pode até gerar uma 
renda extra para o hospital, uma vez 
que vamos ampliar nossa capacidade 
de esterilização. Também estamos 
atendendo às portarias da Vigilância 
Sanitária e às portarias internacio-
nais”, completou.

AutoclAves
A autoclave é um aparelho do-

tado de recipiente hermeticamente 
fechado, no qual se aquece o líqui-
do obtendo altas temperaturas. É 
utilizado para esterilizar artigos por 
meio de calor úmido sob pressão. 
Para receberem os equipamentos, as 
instituições interessadas devem estar 
situadas em municípios da área de 
concessão da Cemig. 

Foto: Divulgação / CEMIG

Foto: Wanderson Carneiro
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Os planos de saúde po-
derão ser obrigados 
a cobrir o tratamento 

quimioterápico domiciliar de uso 
oral ao doente de câncer e os cus-
tos de medicamentos usados pelos 
pacientes, como reposição hormo-
nal. No último dia 28 a Comissão 
de Defesa do Consumidor da Câ-
mara aprovou projeto de lei que 
trata do assunto.

Pelo texto, os planos de saú-
de serão obrigados a oferecer 
planos que incluem atendimento 
ambulatorial, tratamento de qui-
mioterapia oncológica domici-
liar de uso oral e medicamentos 
para o controle de efeitos adver-

sos relacionados ao tratamento.
No caso dos planos que in-

cluem internação hospitalar, a 
proposta obriga a cobertura para 
o tratamento de quimioterapia on-
cológica ambulatorial e domici-
liar, procedimentos radioterápicos 
e hemoterapia, visando a garantir a 
continuidade da assistência presta-
da na internação hospitalar.

De autoria da senadora Ana 
Amélia (PP-RS), a proposta segue, 
agora, para análise da Comissão de 
Constituição e Justiça, em caráter 
conclusivo, ou seja, caso aprova-
da, irá à sanção presidencial sem 
a necessidade de votação pelo ple-
nário da Casa.

aPROvaDO PROJEtO qUE ObRiga PlanOs 
DE saúDE a OfEREcER tRataMEntO 
DOMiciliaR a DOEntEs DE câncER

SAÚDE

Foto: Divulgação
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Dados divulgados pelo 
IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Es-

tatística) apontam que a expectativa 
de vida do brasileiro atingiu 74,08 
anos (74 anos e 29 dias) em 2011, 
um aumento de 0,31 anos (3 meses e 
22 dias) em comparação a 2010 e de 
3,65 (três anos, sete meses e 24 dias) 
em relação a 2000.

Assim, em 11 anos, a esperança 
de vida ao nascer no Brasil, teve um 
aumento anual de, em média, em 3 
meses e 29 dias. Nessa última dé-
cada, o aumento da expectativa de 
vida foi maior para os homens, com 
5 meses e 23 dias a mais de vida do 
que as mulheres. Mesmo assim, em 
2011 um recém-nascido homem es-
peraria viver 70,6 anos, ao passo que 
as mulheres viveriam 77,7 anos.

A taxa de mortalidade infantil 
(até um ano de idade) em 2011 fi cou 
em 16,1 para cada mil nascidos vi-
vos (contra 19,4 óbitos para cada mil 
nascidos vivos em 2010) e a taxa de 
mortalidade na infância (até cinco 
anos de idade), em 18,7 por mil. Es-
ta última, alcançando a meta estipu-

lada para o quarto Objetivo de De-
senvolvimento do Milênio (ODM) 
para 2015, de 19,9 por mil.

A expectativa de vida é usada 
para medir a qualidade de vida da 
população e vem sendo usada pela 
Previdência Social como um dos 
parâmetros do fator previdenciário, 
para calcular as aposentadorias.

 

ExPEctativa DE viDa nO bRasil cREscE 
3 anOs E 7 MEsEs EM UMa DécaDa

lada para o quarto Objetivo de De-
senvolvimento do Milênio (ODM) 
para 2015, de 19,9 por mil.

A expectativa de vida é usada 
para medir a qualidade de vida da 
população e vem sendo usada pela 
Previdência Social como um dos 
parâmetros do fator previdenciário, 
para calcular as aposentadorias.

Foto: Divulgação

GERAL
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caju e totonho

Tele Entrega: (31) 3642.9120 / 8629.1454

Recargas HP

Tinta 00R$ 10,
Toner 00R$ 40,

Hp 285/436/435

Toner Compatível 

 R$100,00

Toda a linha
de compatíveis 
Epson

Toda a linha
HP com

PREÇOS 
ESPECIAIS

a partir de

00 R$15,

ENTREGA EM SANTA LUZIA SEM TAXA DE ENTREGA / ENTREGA EM JABOTICATUBAS CONSULTE TAXA DE ENTREGA

Rua José Martins, Conjunto Morada do 
Rio, uma faixa na esquina homenageia 
a moradora ilustre do bairro que acaba 

de chegar de mais uma competição internacional. 
Na bagagem duas medalhas de ouro.

A jovem atleta Maria Eduarda, 13 anos, dis-
putou  o Campeonato Panamericano de Ginástica 
Aeróbica e a Copa Azteca, realizados em Acapul-
co, no México, entre os dias 21 e 26 de novem-
bro onde conquistou mais duas medalhas para a 
carreira mais do que vitoriosa. Já são vinte e três 
medalhas desde quando começou a competir em 
2009.

Enquanto contava as medalhas já conquista-
das até agora, “Duda” como é carinhosamente 
chamada pela família, não escondia a satisfação 
de voltar para casa com mais uma medalha. Sem 
deixar a timidez de lado, ela afi rmou que a sensa-
ção é de dever cumprido. “Nunca tinha participa-
do desse campeonato, foi diferente, melhor ainda 
porque consegui a medalha de ouro”. 

Maria Eduarda faz parte da equipe de ginás-
tica da Universidade Federal de Minas Gerais, 

comandada pela técnica Kátia Lemos, professora 
de Educação Física da EEFFTO da UFMG. A gi-
nasta fez um balanço de suas participações nas 
diversas competições que disputou ao longo de 
2012. “ Iniciei o ano disputando uma competição 
na Bulgária, onde consegui a sexta colocação co-
mo melhor do mundo. É tudo muito diferente, é 
difícil, porque os atletas são ótimos, mas cada dia 
que passa vou pegando mais experiência”, disse. 
Maria Eduarda disputou também os campeonatos 
mineiro, brasileiro, mundial e pan.

coNcIlIAR o DIA A DIA.
 “É a parte mais difícil, perdí todas as provas 

na escola. Somente em um dia, fi z três provas”. 
O Final de semana pra mim é só para dormir. É o 
único período que tenho para descansar”.

A rotina de “Duda” é puxada. Levanta às 6h, 
vai para a escola, onde estuda de 7h as 11h30, 
chega em casa ao meio dia. Almoça, sai às 14h 
para o treino, na UFMG, em Belo Horizonte, on-
de fi ca de 16h as 20h, de segunda a sábado. Re-
torna para casa as 21h15, quando então vai fazer 
as atividades da escola. Detalhe: todos os trajetos 

MEnina DE OURO
JOvEM atlEta lUziEnsE EncERRa O anO cOM Mais DUas MEDalhas 
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Sua nova opção em SuprimentoS induStriaiS
Super 

promoção

av. das indústrias 1011 - Lj 11 -  vila olga - Santa Luzia  - mG

a viSta

Bantam 250 
SerraLHeiro

(31) 3641-0003r$ 380,00

Caquinho

comandada pela técnica Kátia Lemos, professora 
de Educação Física da EEFFTO da UFMG. A gi-
nasta fez um balanço de suas participações nas 
diversas competições que disputou ao longo de 
2012. “ Iniciei o ano disputando uma competição 
na Bulgária, onde consegui a sexta colocação co-
mo melhor do mundo. É tudo muito diferente, é 
difícil, porque os atletas são ótimos, mas cada dia 
que passa vou pegando mais experiência”, disse. 
Maria Eduarda disputou também os campeonatos 
mineiro, brasileiro, mundial e pan.

coNcIlIAR o DIA A DIA.
 “É a parte mais difícil, perdí todas as provas 

na escola. Somente em um dia, fi z três provas”. 
O Final de semana pra mim é só para dormir. É o 
único período que tenho para descansar”.

A rotina de “Duda” é puxada. Levanta às 6h, 
vai para a escola, onde estuda de 7h as 11h30, 
chega em casa ao meio dia. Almoça, sai às 14h 
para o treino, na UFMG, em Belo Horizonte, on-
de fi ca de 16h as 20h, de segunda a sábado. Re-
torna para casa as 21h15, quando então vai fazer 
as atividades da escola. Detalhe: todos os trajetos 

de ônibus.
Mesmo diante de todas as difi culdades, Maria 

Eduarda é considerada aluna de destaque da sala, 
na Escola Municipal Dona Quita. “Mesmo com 
todas as difi culdades, amo o que faço. Se depen-
der de mim, eu não paro tão cedo”.

 MetAs 
Tenho várias competições internacionais, em 

Las Vegas, Portugal e Chile, além do campeonato 
brasileiro, que será disputado no Rio de Janeiro.

PAtRocÍNIo
 Esse é o maior desafi o para a atleta, que conta 

com o apoio da mãe, dos amigos e familiares. “ 
Faço bingos, rifas, eventos para ajudar no custeio 
das viagens da Maria Eduarda. Tem muita gente 
que não dá dinheiro, mas me ajuda como pode. É 
tudo uma soma. Tem dia que acho que não vou 
dar conta, mas graças a Deus, no fi nal tudo dá 
certo”, revela a mãe.

No próximo sábado, dia 8,  a partir das 19h, 
COMIDA DI BUTECO, em prol da atleta. O 
evento será realizado Na Rua Marcos Adolfo Sil-
va, 53 – Conjunto Morada do Rio.

MEnina DE OURO
JOvEM atlEta lUziEnsE EncERRa O anO cOM Mais DUas MEDalhas 

Ping POng
Sonho: Ser a melhor do mundo
Ídolo: Marcela Lopes e Carolina Reis (ginastas)
Frase: “A ginástica não é só um esporte, ela é a minha 

vida”.
Mensagem: Nunca desista dos seus sonhos. Os obstáculos 

existem, mas temos que persistir para ultrapassá-los.
Quem quiser apoiar a atleta pode entrar em contato atra-

vés do telefone: (31) 3649-6584

Fotos: Wanderson Carneiro
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O casal de noivos  Priscilla e Petter Os empresários Ivo da Costa e Leandro Almeida

A jovem atleta Maria Eduarda e a sobrinha Isa-
bela Resende

As amigas - Fernanda, Júnia, Natália e o casal 
Larissa e Thales - durante show de música ele-
trônica no Estádio Independência em BH

Éder e César da agência de viagens Future tour

Reinaldo ( o eterno Rei do Galo) e Marcus Fa-
biany Braga  

Bom Apore

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação Foto: DivulgaçãoFoto: Divulgação

Foto: Wanderson CarneiroFoto: Wanderson Carneiro



Ano 3 - Edição 70 01/12/2012 a 15/12/2012 9GERAL

Os moradores dos bairros 
Córrego das Calçadas e 
região,  terão, a partir de 

agora, mais uma opção para adquirir 
medicamentos e produtos de perfu-
maria  com preços acessíveis, além 
de poder pagar contas de água, luz  
e boletos bancários. Inaugurada re-
centemente a Pharma Vip, que tem à 
frente os empresários Ivo da Costa e 
Leandro Almeida.

“Moro na região e sempre per-
cebi que aqui nós, moradores, não 
tínhamos uma opção próxima. Por 
isso, resolvi investir e espero poder 
suprir essa deficiência”, relata Ivo.

A Pharma Vip está situada à Ave-
nida  Duque de Caxias, 30, loja 1. O 
telefone é o 3641-6730

PhaRMa viP chEga EM santa lUzia
Fotos: Wanderson Carneiro
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OPORTUNIDADE 

Contato: 7500-3288

 

Vende-se lote no bairro Liberdade 
Área de 252 m², Ótima localização! 

Bairro com água, luz, asfalto, esgoto. 
R$ 35 mil + prestações de R$ 623

 

Para a atleta Maria Edu-
arda que conquistou recen-
temente no México mais 
uma medalha de ouro. Mes-
mo sem o apoio de empre-
sários, a jovem mostrou que 
tem um futuro gigantesco 
pela frente.

nOta 10

nOta 0
Para o Sacolão ABC Mais. 

Instalado na movimentada 
Avenida Brasília, no São Bene-
dito, que insiste em “guardar” 
vagas colocando caixas na rua 
em frente ao estabelecimento.

CIDADE

As cartinhas para o Papai Noel 
continuam chegando às agências dos 
Correios em Santa Luzia.

Centenas de crianças, a maioria 
carentes, estudantes das escolas ca-
dastradas pelos Correios já escre-
veram suas cartinhas recheadas dos 
mais variados pedidos e vivem na 
expectativa de ganhar o tão deseja-
do presente. Os mais solicitados são: 
cesta básica, kit de material escolar, 
bola de futebol e, claro, brinquedos. 
Algumas cartas chamam a atenção, 
como por exemplo, uma criança que 
pediu uma cama beliche para ela e 
o irmão, outra pretende ganhar uma 
cesta com bombons.

Os interessados em ajudar o Pa-
pai Noel a atender aos pedidos po-
dem comparecer até as agências dos 
Correios na Rua do Comércio e na 
Avenida Brasília no São Benedito.

De acordo com os Correios os 
presentes serão entregues, de forma 
voluntária, uma semana antes do natal.

PEDiDOs aO bOM vElhinhO
cEntEnas DE caRtas Já EstÃO à EsPERa DE PaDRinhOs

Foto: Wanderson Carneiro

Foto: Wanderson Carneiro
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anUnciE: 8794.9936 OU  9142.4420

((((( ) ) ) )VIDROS - TRAVAS - ALARMES 
INSULFILM RESIDENCIAL
 

falconfilm01@yahoo.com.brfalconfilm01@yahoo.com.br

Avenida das Indústrias, 1460 - Vila Olga
(31) 9998-3367 / 3641-4319 / 8552-5705(31) 9998-3367 / 3641-4319 / 8552-5705

FALCON OM E ACESSÓRIOS

de desconto para 
pagamento à vista

Tudo para seu carro
10 %

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou em pri-
meiro turno, a Propos-
ta de Emenda à Cons-

tituição (PEC) 478/2010 que amplia 
os direitos dos trabalhadores domés-
ticos. A proposta estabelece que os 
empregados domésticos tenham os 
mesmos direitos trabalhistas dos em-
pregados das demais categorias.

Conhecida como PEC das Do-
mésticas, a proposta amplia os di-
reitos dos empregados domésticos, 
incluindo obrigatoriedade de reco-
lhimento do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), carga 
horária semanal de 44 horas, hora 

extra e adicional noturno. A cate-
goria reúne 6,6 milhões de brasi-

leiros, sendo a maioria formada 
por mulheres (6,2 milhões).

A PEC prevê o pagamento de 
hora extra e de adicional noturno 
para atividades no horário das 22h 
às 5h. A proposta também torna 
obrigatório o recolhimento do FG-
TS que representa o principal im-
pacto da medida, caso seja aprova-
da e promulgada.

O texto foi aprovado por 359 
votos favoráveis e 2 contrários. 
Agora, a proposta volta à comissão 
especial para elaboração do texto 
final que será votado em segundo 
turno. Em seguida, a matéria será 
encaminhada à análise do Senado, 
onde também terá que passar por 
duas votações.

câMaRa aPROva EM PRiMEiRO tURnO 
PEc Das EMPREgaDas DOMésticas

PROPOsta PREvê O PagaMEntO DE hORa ExtRa E DE aDiciOnal E taMbéM tORna 
ObRigatóRiO O REcOlhiMEntO DO fgts

Foto: Divulgação

GERAL
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GALO RENOVOU COM SUA HISTÓRIA

ESPORTES

Mário Marra 
comentarista da rádio cBN são Paulo e 

colunista dos jornais o tempo e supernotícia

Não é fácil voltar a caminhar.
Os primeiros passos devem ser doídos e 

quem está perto não sente a menor confiança 
de que vai dar certo.

Um vacilo ou outro, um tropeço, o que im-
porta é firmar os artelhos e tentar.

É certo que quem ficou muito tempo vi-
vendo com limitações vai sofrer com a dúvida 
dos outros.

É certo que vai despertar inveja quando 
mostrar que teve força para dar a volta por 
cima.

É de caminhada em caminhada, de passos 

trôpegos em passos trôpegos.
Lentamente, passo a passo.
O caminhar do Galo foi vacilante por mui-

tos anos.
Quedas, tropeços, humilhações.
Entretanto, é preciso reconhecer que o cor-

po voltou a funcionar. É preciso entender que 
não é do dia para a noite.

A contratação de Ronaldinho já foi uma 
enorme demonstração de que aquele que tanto 
mancava estava disposto a mostrar que apren-
deu a caminhar novamente.

O anúncio da permanência dele é outra 

prova de que os passos são firmes, ousados e 
alentadores.

Mas não será tudo calmo.
O Atlético voltou a incomodar e vai sofrer 

oposição.
Deixou de ser o time simpático, o time da 

torcida apaixonada e se tornou um time que 
disputa contratações e competições.

Avante, mas passo a passo, rumo à Liber-
tadores em 2013.

mário marra


